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11ossa Senhora 
pe~iu muilo mais ! 

D IZ-SE que Nossa Senhora, na Fátima, falou mais do que em qual­
quer outra das suas Aparições. Ela aqui apresentou-se como 
uma Mãe verdadeiramente preocupada com a sorte dos seus 
filhos. Deu-nos vários avisos e conselhos, sabendo que deles 

estávamos bem precisados. Pediu ou sugeriu mais coisas do que habi­
tualmente se julga. 

Para a maior parte dos que falam da Fátima, toda a Mensagem se 
reduz a umas simples directivas: penitência; oração, rezar o terço todos 
os dias, consagrar-se ao Imaculado Coração, comungar em cinco pri­
meiros sábados ... Milhares e talvez milhões de católicos tomaram 
este programa a sério e conformam com ele a sua vida. O que é magnífico 
e muitissirno digno de elogio. 

Mas Nossa Senhora pronunciou-se sobre muitos outros pontos, que 
a maior parte dos devotos da Fátima parecem ignorar. Enumeremos 
alguns desses ensinamentos e avisos da nossa Mãe Santissima. 

Ela quer que nós ofereçamos em sacrifício c reparação os nossos 
quotidianos deYeres de estado. Conhece-se suficientemente a necessi­
dade de reparar os pecados próprios e alheios? 

Ela quer um amor supletivo, de substituição, isto é: que oremos pelos 
que não oram, adoremos pelos que não adoram; que tomemos o lugar 
dos nossos irmãos ausentes no culto devido a Deus. 

Nossa Senhora anunciou, pela sua Jacintinha, o aparecimento de 
novas modas, que muito ofenderiam a seu Divino Filho. Terão sempre 
isto presente senhoras e raparigas? 

Que a impure7a é o pecado que le\a mais almas ao Tnferno. Costu­
mes cada vez mais depravados de sobejo· confirmam esta verdade. 

Como em La Salette, Nossa Senhora deu a entender que não pode 
suster mais o braço vingador de seu Filho. prestes a castigar-nos pelos 
nossos crimes. 

Predisse que, se os seus pedidos não fossem ou\ idos e postos em prá­
tica, a Rússia espalharia seus erros pelo mundo, provocando guerras e 
perseguições à Igreja; os bons seriam martirizados; o Santo Padre teria 
muito que sofrer; várias nações seriam aniquiladas... Todos estes pontos 
se têm realizado e estão a realizar à letra. E nós continuamos indife­
rentes, sem que isso nos faça a miníma impressão! 

Veio pedir aos homens «que se emendem, que peçam perdão dos seus 
pecados; que não ofendam mais a Deus Nosso Senhor. que já está muito 
ofendido». Ml1dar de vida?! Quem verdadeiramente se preocupa 
com isso? 

Nossa Senhora recomendou que fitéssemos sacrifícios pelos pe­
cadores, «que ' ão muitas almas para o J nfcrno por não haver quem se 
sacrifique e peça por elas». 

Ensinou que o Coração de Jesus quer ser venerado juntamente com 
o Coração de Maria e é por isso que Nosso Senhor insiste para que esta 
devoção se espalhe no mundo. 

Ensinou que as guerras são um castigo de Deus pelos muitos e gran­
des pecados. 

Anunciou que, se fi7ermos o que Ela disse, «salvar-sc-ão muitas almas 
e terão paz>>. Que por fim o seu Imaculado Coração acabaria por triun­
far, que a Rússia se converteria e haveria algum tempo de paz. 

Em 1943, Nosso Senhor fez saber à Irmã Lúcia que a penitência que 
o Bom Deus agora pede e exige «é o sacrifício que cada pessoa tem que 
se impor a si mesma para. le\ar uma , \ida de justiça na observância da 
sua Lei». 

Por aqui jú ~c vê que a Mensagem da Fátima é muito mais do que 
dois ou trê<; fins de frase. Ela quer levar-nos a readquirir uma men­
talidade e a viver uma 'ida integralmente cristãs, para transformarmos 
este mundo materialista c gozado r em que vivemos; c assim, por inter­
cessão do Coração fmaculado de Maria, alcançaremos a conversão da 
Rússia e a paz para a Igreja e para o Mundo. 

(De «Message de l'lmmaculée», Edmonton, Canadá) 

Procissão nocturna com a Imagem de Nossa Senhora 

pelas ruas de DACAR 

A imagem foi adquirida por subs- \ 
criçilo entre a colónia pOrtuguesa, por ~ 
iniciativa do então Cônsul de Portu~:tl ~ 
naquela cidade, Dr. José Dias San- ~ 
ches. _ ~ 

Por não h:ncr verba suficiente para ~ 
comprar o terreno c construir uma crmi- \ 
dinha para ela, apro~eilou-sc o ofe- ~ 
recimento que o Senhor Arcebispo ~ 
lhes fc.t duma capela anexa :1 gran- ~~ 
diosa catedral, ainda cnt:io por :tcabar. 
~a primeira rcunillo da colónia 

portuguesa para tratar do assunto, 
um modesto pedreirn dt- C:tbo Vente 
levantou-se para di;ter que ele dava 
uma semana ele trabalho. O exemplo 
foi logo imitado c tudo se cor.seguiu, 
material, mão de obra, adornos, assis­
tência técniea, sem ser preciso gastar 
um centavo. Ao fim de dois meses a 
capela cstau pronta para receber a 
imagem, ficando um primor de bom 
gosto e simpl icidmfe. 

l"ianoitedc l2dc0utnbro,houve uma ,! 
grnndio~a prociSJ.ão pelas runs de 
Dacar. Presidiu o Senhor Arcc- ~ 
bispo acompanhado pelos Senhores ~ 
Bispo Auxiliar c Prefeito Apostólico J1 

da. nossa Guiné. Tomou parte na 
procissão awltado número de fic.'is, 

uns Qllllrenta mil. Seguiam o :mdo~, 
cm uniforme de gala, o entilo Alto 
Comissário da A. O. F., o Cônsul 
de Portugal e o Comamlfl'llc do :1Vi~o 
«Afo!JSO de 1\lburqucrque». EMt· nuvio 
de guerra dirigiu-se uli propo~itada­
mentc, com os guarda-rnnrioha,, par:l 
dar maior solcnidacle àquela festa 
bem portngn~sa. Pr<>Sentes também 
vários oficiais do navio hidrogrlifico 
«Mandovi». 

Milhares de portugueses, franC<'SCS 
e indiger.as irmanamm-sc n.tquc!a 
m:mifc~taç:lo lie fé e librar:tm de en­
tusiasmo nos cânticos cm louwr <!:! 
Senhora da F:ítima, fl,.,inha do Mundo, 
que na nessa terra t.:m o ~t·u trono 
mais alto. A seguir à procissão home 
l\fissa Punlifical, com a prc.,cnç.l dos 
nossos m:1rinhciros c de muito f!0\"0. 

Este festa d~u ensejo a muita~ con­
H•rsõcs de europeus c a té de ofrkanos. 
Logo começou a afluir enorme <ru:mti­
cmde de fiéis à Capelinha de 'tussa 
Senhom da Fátima, construída apenas 
com o 'trahnlho e hoa vontade de tCl!los 
os portugueses ali residentes, pobrl's 
ou rkO", brancos ou pretos. 

Peç:mws à Mãe do Céu que a todos 
abençoe c proteja! 

Programa da Peregrinação de 12 e 13 de Maio 
~OS VIAS 9, 1 O e 11 

Haverá Tríduo Preparatório na Basílica, com Missa cantada ás 1.30 e Terço, 
sermão pelo Senhor Bispo do Algarve, e bênção do Santf:ssimo, às 21 horas. 

Via 1 'l 

As 6 horas - Procissão de penitência, com Via-Sacra, do Santuário para os 
Valinhos, e Missa e comunhão. 

As 17 horas - Missa vespertina, pela canonizaçJo do Beato Nuno. 
As 19 horas - Entrada de Sua Eminência o Senhor Cardeal Lercaro. 
As 23 horas - Reza do Terço em comum e procissão das velas. 
A meia noite - Hora Santa, com pregação pelo Senhor Bispo do Algarve. 

Via 13 

Da 1 às 6 - Horas de adoração particulares. 
As 6 horas - Bênção e reposição do Santíssimo Sacramento. 
As 6.30 - Missa da Comunhão geral. 
As 10 horas - Reza do Terço em comum e procissão com a Veneranda Imagem 

de Nossa Senhora. 
As 11 horas - Missa de Pontifical e homilia por Sua Emin4ncia o Senhor Car­

deal Lercaro - Bênção Papal- Bênção dos doentes, procisslJo do •AdeuS>!. 

, 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Peregrl·naça"" o de 13 de 'Abril a de fíllo~~~ Mllluna 
==========='===== vraca J da r'T-..atillta 

N
AS Vésperas do Ofício de Nossa 
Senhora vem esta expansão !I­
rada do Cântico dos Cânticos: 

- Jam hiems tra11siit ... -«Já 
passou o Inverno ... » 

A peregrinação de 13 de Abril ao San­
tuário da Fátima decorreu sob um céu 
despido de nuvens c onde o sol espalhava 
revérberos de luz. Podia gozar-se a 
sensação desta realidade: a Primavera 
estendia serra atem seu manto verde es­
maltado de louçanias. Na atmosfera 
embalsamada perpassava o afago da 
bela estação. O versiculo da citada An­
tifona aplic;.~va-sc esplendidamente ao 
despertar .da natureza:- Passou o Ju­
l'emo! 

A redondeia escura formada às dc1. 
horas cm redor da Capelinha, feita por 
m11hares de romeiros que ali acorreram 
neste dia, parcda grande cogumelo no 
more magmmt da estensissima esplanada. 
Rezava-se o terço: Os ampliadores de 
::.om fatiam repercutir uma voz forte, 
repassada de unção religiosa, por entre 
as ond:::s sonorosas de saudação c súplica. 
No espaço de mais de 30 anos essa mesma 
voz fazia-se ouvir cm todas as peregrina­
ções mensa1s, nas invocações e na direc­
ção dos actos litúrgicos. A J>artir de 
1950, os microfon.!S do Santuário conhe­
ceram divcr::.os locutores. Nenhum, po­
rí:m, lograra, como este, penetrar com seus 
acentos vibrantes e a sua unção, o âmago 
das almas que, sem saber como, se ren­
diam à graça. N.:sta peregrinação de 13 
de Abril, porém, Mon~. Marques dos San­
tos, Vigário Gemi da Diocese de Leiria, 
voltara com a mesma vibração de há 
30, 40 anos, a rezar alto com os pere­
grinos de Nossa Senhora. E com que 
devoção não teria sido escutado por 
quant~ conservam presente essa época 
de per~grinaçõcs cm que tudo se con­
jugava para que a penitência consti­
tuísse a faceta característica de cada ro­
magem! Jornadas heróicas as dos pri­
meiros tempos da Fátima -Altar do 
Mundo! Se a vida moderna. em seu 
rodopio, escreve o go ahead no seu roteiro 
exclbsivista, ao português, latino c me­
ridional, sabe bem contemplar o caminho 
andado - ver reaparecer no tablado da 
Fátima o único sobrevivente dos emi­
nentes ccleslásticos que subscreveram o 
histórico Processo Canónico das Apan­
ções - base da aprovação oficial que o 
Senhor D . José Alves Correia da Silva, 
1.0 Bispo da restaurada Diocese de Leiria, 
dera aos acontecimentos da Cova da Iria 
há precisamente 30 anos - em 1930. 

A procissão, já magnificente, presi­
dida pelo venerando Prelado de 
Leiria, Senhor D . João Pereua 
Venâncio, descrevera a grande 

curva. O andor de Nossa Senhora dei­
xara o verde-cru que a prolongada in­
vernia lá p~era nos meses anteriores e 
apareceu ornado de nevada floração. 
Pegaram-lhe quatro Religiosas Franci~­
canas Hospitaleiras. de um grupo que 
viera à Mãe-Pátria repousar das fadiga~ 
missionárias de anos consecutivos na 
nossa África e nas afanosas lides hospita­
lares em obras de assistência no Brasil. 
A procissão est;lcionou frente à Basllica 
e as cerimónias litúrgicas, neste mês 
confiadas aos Revs. P~res da Casa de 
Retiros Beato Nuno, da Fátima, foram 
celebradas no altar que coroa a monu­
mental escadaria. É celebrante da Santa 
Missa o Rev. P. Policarpo van Elcevwcn, 
Comissário da Ordem Carmelita em Por­
tugal. 

Os paramentos violáceos de 4.• feira 
Maior. a entoação dolente da súplica 
«SENHOR DEUS, MISERJCÓRDIA» -
cantada 3 vezes antes da Santa Missa- a 

· leitura da Paixão do Senhor, feita em 
vernáculo ao microfone por Mons. Dr. An­
tunes Borges, Reitor do Santuário, a pró­
pria homilia pronunciada pelo ex-locutor 
de Rádio Vaticano. Rev. P. Agostinho 
Ferraz, S. J., tudo isto polarizara a atenção 
dos fiéis no Drama do Calvário que a 
Sagrada Liturgia comemora tão solene­
mente em cada Semana Santa. 

O pregador. com sua palavra fluente _e 
uma eloquência impregnada do mats 

puro ascetismo, rasgando o véu dos sé­
culos pôs o auditório frente ao Gólgota, 
onde o Redentor agonizava e onde Maria, 
de pé, junto à Cruz, sofria a Paixão de 
seu próprio Filho, que se deixara crucificar 
c morria para resgate da Jlumanidadc. 
Sobretudo naquele lugar, Nossa Senhora 
é modelo perfeito das almas provadas. 
Rainha dos Mártires, Maria ensina-nos, 
junto à Cruz, a sofrer as dores íntimas. 
profundas, que ninguém mais sabe com­
preender e que não poderemos revelar, 
por mais esforços que façamos. A alma 
que no auge da dor se vê abandonada e 
atraiçoada pelos próprios amigos- e que 
a'{larcntemente parece abandonada do 
próprio Deus - une-se a Jesus, abando­
nado mesmo daqueles que cumulou de 
benefícios. 

Ainda quando parece que Deus nos 
nlo ouve, devemos ter confiança n'Elc, 
pois na hora própria nos confortará. 
No momento cm que julgarmos que nin­
guém será capaz de nos aliviar, dando-nos 
um pouco de conforto, J:lc virá!... Custa 
muito sofrer no corpo. e mais ainda na 
alma - quando deturpam nossas acções e 
intenções, quando somos alvo de calúnias. 
Os «ImpropérioS>> que a liturgia canta em 
6.• feira Santa perpetuam a amargura de 
Jesus por causa da ingratidão dos homens 
no momento mais sublime da história 
humana ... A Paixão de Cristo há-de re­
petir-se na nossa própria vida. E assim 
como estava junto de Cristo no Calvário, 
a Santíssima Virgem estará junto de nós 
a amparar-nos na nossa ~:rucLiixão . 

D URANTE o Ofertório o coro 
cantou o «Parce Domine». O 
microfone fora instalado junto 
do andor onde Nossa Senhora. 

de mãos erguidas, parecia querer, com 
particular vecmÇncia, apontar-nos, ali , 
o caminho do AJtissimo. 

Comungaram centenas de fiéis no mo­
mento próprio da Santa Missa, a que se 
seguiu a exposição solene de Jesus Sa­
cramentado. O venerando Prelado da 
Diocese,. depois de renovada a consagra­
ção ao Imaculado Coração de Maria, 
deu a bênção eucarística individual, aos 
enfermos e depois à multidão. 

Antes da última procissão que recon­
duziua veneranda Imagem de Nossa Se­
nhora à sua Capelinha, o Senhor D. João 
Pereira Venâncio orou com os peregrinos 
pelas intenções habituais da Fátima e 
anunciou a chegada ao Santuário do 
grande círio que na festa da Candelária 
o Santo Padre reinante, João XXIII lhe 
destinara. Este círio é um simbolo de 
unidade. Outros foram distribuídos por 
diversos Santuários da Cristandade; e 
ao consumirem-se hão-de suscitar entre 
os fiéis uma fervorosa cruzada de orações 
para apressar a tão desejada unidade da 
fe e o regresso dos dissidentes à Igreja 
Santa de Deus. O Senhor Bispo, diri­
gindo-se aos doentes, pediu-lhes a aceita­
ção generosa de seus sofrimentos em 
holocqusto de reparnçüo pelos pecados 
cometidos contra a Divina Majestade e 
pela~ conversão dos pobre~ pecadores. 
Fina;~mente S. Ex.a Rev. ma teve uma pa­
lavra de regozijo pela glória da grande 
Nação brasilcir., a caminho da qual ia 
S. E. o Senhor Cardeal Patriarca de Lis­
boa, Legado Pontifício de Sua Santidade 
João XXIII à inauguração de Brasília­
nova capital da Nação irmã, o maior 
pais católico do mundo. a que a Provi­
dência destinará singular glória na Igreja 
do futuro. 

O ESDE a fronteira a té ao Santuário 
da Fátima peregrinaram a pé 
oito alunos do Seminário de 
Cáceres, Espanha. da Congrega­

ção do Prcciosissimo Sangue, acompanha­
dos pelo seu professor Rev. P. Paulo 
Baussmann. Chegaram à Cova da Iria 
no dia 12 e tomaram parte nas cerimónias 
da peregrinação mensal, no dia 13. 

Depois das cerimónias do dia 13, na 
Capela das Aparições, o Senhor D. João 
Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, benzeu 
uma estátua de Nossa Senhora destinada 
à igreja de S. Vicente de Paulo, de Jus­
tem, no Texas - América do Norte. 

,MARIA OLIVIA PtMENTH. (Condeixa) 
sofria há vários anos. do! bronquttc aguda. 
Numa das violentas crises recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, prometendo publicar 
a graça, se fosse .atendi~a. Desde então, 
considera-se curada. 

MARIA DO BoM SucESSO ( Palita Cana, 
Condeixa-a- Velha) viu sua irmã atacada 
de doença pulmonar grave. O especia­
lista dava o caso como incurável. Perdida 
toda a esperança no poder da ciência hu­
mana, recorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima c Ela ouviu-a: sua irmã curou-se 
dentro de pouco tempo c sem diliculdade 
e nunca mais apareceram vc~tCgios da 
terrível doença. 

IRIA RODRIGUS (Mata Mourisca} havia 
oito :mos que não tinha notícias de um 
seu filho ausente. Estando para ser ope­
rada em Coimbra, pediu a No~sa Senhora 
da Fátima, com muita confiança, a graça 
de ter notícias do seu filho antes da ope­
ração. Dois dias depois, o referido filho 
apareceu a visitá-la na Casa de Saúde cm 
que ela se encontrava. 

ANA DI! CAR\ALIIO MAGAI.HÃI s ( Lon­
gonjo, Alll!Ola), quando a Imagem Pe­
regrina de Nossa Senhora da Fátima esteve 
naquela Província, pediu a graça de saber 
o paradeiro do seu filho único, que em vão 
procurava havia quase trinta anos. Não 
tardou muito que viesse a sabê-lo na 
Serra Leoa c que obtivesse notícias dele. 
Agradece reconhecida o que considera 
uma grande graça da Mãe do Céu. 

A Senhora Marquesa do Cadaval en­
tregou ao Senhor Bispo de Leiria duas 
ofertas, vindas da martirizada Polónia, 
que S. Ex.• Rev.m• mUito estimou: uma 
estampa de Nossa Senhora de Czestochowa 
autografada pelo Ern.mo Cardeal Wys­
zynsky, heróico- Arcebispo de Varsóvia, 
c um terço e bcllssimo quadro do Ima­
culado Coração de Maria, segundo as 
revelações da Fátima, editado naquele 
célebre Santuário Mariano, oferta de 
Mons. Czajka, Bispo Awciliar de Czesto­
chowa. Quiseram assim aqueles vencran­
dos Prelados manifestar o seu reconheci­
mento pela oferta das estátuas de Nossa 
Senhora da Fátima que o Senhor Bispo 
benzera em 1 3 de Fevereiro c lhes man­
dara. 

A Imprensa mundial, referindo-se 
oportunamente à morte c sepultura do 
Cardeal Luís Stepinac, de Zagreb, disse 
que o Cardeal-Mártir manifestara o 
desejo de ser sepultado com uma imagem 
de Nos~"J. Senhora que sempre o acompa­
nhara c pela qua l tinha terníssima devoção. 
L'OSSERVATORE DELLA DOMÉNL­
CA, jornal do Vaticano, no seu número 
de 2 de Março publicava uma fotografia 
a ilustrar uma carta do Em. mo Purpurado. 
Ao lado de Sua Eminência, entre flores, 
está a celebrada imagem da Santíssima 
Yirg.:m .. Nossa Senhora da Fátima! 

Da Capela, onde, no coração de 
Mo~ovo. é c<:lebrado o culto católico 
c 01\dc ~c venera uma imagc de Nossa 
Senhora da Fátima, foram enviadas duas 
velas d~-stinadas uma ao Em.mo Cardeal 
Lercaro, de Bolónha (Itália), outra a 
S. r:x.• Rev.ma o Bispo de Leiria e Fátima. 
Quando o grande círio mandado por Sua 
Santidade João XXIII para o Santuário 
da Fátima arder no Altar do Mundo, em 
13 de Maio, a seu lado há-de brilhar a 
luz da \·el:i humrtde e enegrcc1da, como elo­
quente símbolo da ânsia de unidade que 
dom10ará a alma religiosa dos escravi­
zados filhos da <<santa Rússia». 

A Colónia Italiana em França, de 
acordo com o Em. mo Cardeal Feitio, de 
Paris, e de Mons. Rupp, seu Bispo Auxi­
liar, deseja iniciar num dos meses próximos 
uma romagem de Fé e Esperança - uma 
imagem de Nossa Senhora da Fátima, 
benzida no Santuário e partindo daqui, 
percorrerá todos os centros operários de 
italianos em França, como Mãe que visita 
seus filhos e os quer congregar no mesmo 
Amor que confort:l e salva. 

ANCILLA 

MARiA DO CARMO T AV,o\RES ( Espinho 
Grmule, Proença-a-Nora) envia-nos, para 
ser publicado, longo relato duma graça 
concedida por Nossa Senhora da Fátima 
a sua irmã J lermínia, quando esta, aos 
2 1 anos, esteve atacada de «tétano cró­
nico». Recebeu os tratamentos contra a 
terrível doença, mas tudo sem resultado. 
Ao ver a pobre rapariga cada vez pior, o 
médico assistente desenganou a famllia, 
dizendo que ali já não havia nada a es­
perar. Foi então que a Maria do Carmo 
recorreu com grande fé a Nossa Senhora, 
pedindo-Lhe que curasse a irmã e fazendo 
vúrias promessas, entre .elas a de ir a pé 
no seu Santuário c de mandar publicar 
a graça. Logo a doente, sem mais trata­
mentos, começou a sentir melhoras c 

I 
vinte dias depois já andava sem ajuda, não 
voltando a sentir quaisquer efeitos da­
quele mal. 

Confirma o Rev. Pároco. P. 0 António 
Beato Pereira. 

MARIA DA PIEDADE Dl,o\S (Esgueiro, 
Areirà) recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima, pedindo-Lhe a cura duma sua 
amiga gravemente enferma com uma hérnia 
estrangulada, para a qual o médico assis­
tente já não via outra solução senão uma 
operação de urgência. Cumpre a pro­
messa feita de mandar publicar a graça,/ 
pois quando a doente se preparava para 
dar entrada no hospital, a hérnia recolheu 
por si mesma, podendo assim fazer-se o 
tratamento apropriado e evitar a operação. 
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Para além da RESPOSTA-()s pecadvs dv franciscv 
O Francisco, pressentindo que a morte se aproximava, pediu os sa­

cramentos. Desejoso de fazer bem a sua última Confissão, mandou cha­
mar a Lúcia, que nos vai contar como as coisas se passaram: 

"cortina de Ferro,) das almas simples 
«Pediu à mãe e irmãos que saíssem do quarto, que era segredo o que 

me queria. Saíram e ele disse-me: 
- É que me vou confessar para comungar e morrer depois. Queria 

que me dissesses se me viste fazer algum pecado, e que fosses perguntar 
à Jacinta se ela me viu fazer algum. 

- Desobedeceste algumas vezes à tua mãe - lhe respondi -:-- quando 
ela te dizia que te deixasses estar em casa, e tu te escapavas para o pé 
de mim e para te vires esconder. 

-É verdade, tenho esse. Agora vai perguntar à Jacinta se ela se 
lembra de mais algum. 

Lá fui e a Jacinta, depois de pensar um pouco, respondeu-me: 
- Olha, diz-lhe que antes de Nossa Senhora aparecer, roubou um 

tostão ao pai para comprar o realejo ao José Marto, da Casa Velha, e que 
quando os rapazes de Aljustrel atiraram pedras aos de Boieiros, ele também 
atirou algumas. 

Quando eu lhe dei este recado da innã, respondeu: 
-Esses já os confessei, mas torno a confessá-los. Se calhar é por 

causa destes pecados que eu fiz, que Nosso Senhor está tão triste! Mas 
eu, ainda que não morresse, nunca mais os tornaria a fazer. Agora eu 
estou arrependido. 

E pondo as mãos, rezou a oração: «Ó meu jesus, perdoai-nos, li­
vrai-nos-do fogo do inferno, levai as alminhas todas para o Céu , principal­
mente as que mais precisarem». Olha, pede tu também a Nosso Senhor 
que me perdoe os pecados. 

- Peço, sim, está descansado. Se Nosso Senhor tos não tivesse. já 
perdoado, não dizia Nossa Senhora ainda outro dia à Jac:iqta que te vinha 
buscar muito breve para o C~u. Agora eu vou à missa, peço a Jesus es-
condido por ti». · 

Que alma tão pura e inocente a do Francisco! Que pequenas são 
as suas faltas: algumas leves desobediências, um ligeiro roubo ao pai e 
uma brincadeira de crianças. Muitos de nós pensariamos até que talvez 
nem a pecado chegassem estas faltas. Apesar disso, com que esmero se 
prepara o pastorinho para a confissão! Faz diligente exame de cons­
ciencia e quer que as companheiras, que mais. intimamente o conheciam, 
o ajudem também. 

Sente verdadeira dor ou contrição perfeita dos seus pecados, porque 
os detesta, não pelos castigos que talvez mereçam, mas porque entris­
tecem a Nosso Senhor. É um sentimento de amor puro. 

Pede ainda e faz pedir o perdão de Deus para as suas p equeninas 
faltas. 

Oxalá que nós, se não imitarmos o Francisco na inocência, o sigamos, 
ao menos, na contrição. Quem dera que nos preparássemos para a con­
fissão com o mesmo esmero que ele : com cuidadoso exame e contrição 
perfeita das nossas faltas ! 

F. L. 

, 

Graças dos Servos de Deus 
MARIA DE JESUS AZEVEDO LrMA (Ri­

beirinha, Pico, Açores) andou doente da 
çabeça durante sete anos. Tratou-se 
com vários médicos e todos declararam ser 
uma sinosite. «Era uma fonte de pus 
pelo lado direito do nariz, e garganta, 
nunca tinha · aUvio>>. Mais tarde veio 
ao Continente e esteve três semanas in­
ternada num hospital. Voltou para cas~ 
com algumas melhoras, as quais pouc 
tempo duraram. Tendo piorado e scn 
tindo-se muito desanimada, recorreu à 
Serva de Deus. Jacinta. Foi atentida, 
pois. como di.t, «são passados muitos 
meses c encontro-me boa>). 

TERESA DURENNI! (Clamar!, Seine, Fran­
<a) escreve o seguinle: «Comunico-vos 
uma graça obtida por intercessão de Fran­
.::ísco Marto. 

FERNANDO CASlMIRO (Mi//leir6s de 
Poiares, Arri/ana) tirou uma radiografia 
e verificou-se por ela que estava já com 
uma pequena caverna num dos pulmões. 
Prometeu que, se no mês seguinte tudo 
tivesse desaparecido, mandaria 20$00 para 
a beatificação do Servo de Deus, Fran­
cisco Marto. Nova radiografia mostrou 
os pulmões completamente limpos. Por 
isso, agradece a graça e cumpre a sua 
promessa. 

LEOPOLDINA DA CONCEIÇÃO CORDORO 
(Algés) diz que sua filha esteve mais 
de um mês com uma pedra que se lhe 
soltara do rim direito e qu,e muito a fazia 
sofrer. Perfeitamente localizada a pedra 
por uma radiografia, pensava-se que só 
por meio duma operação poderia ser 
retirada. Foi então que aquela mãe 
aflita recorreu à intercessão da Jacinta. 
pedindo-lhe que o cálculo safsse por si 
mesmo e sem dores. até ao dia em que o 
médico viria examinar a doente pela 
última vez para combinar a operação. 
Tudo sucedeu como se pedira e «o pró­
prio médico se admirou como a pedra 
conseguiu sair». 

Impressionantes as notícias che­
gadas de além da Cortina de Ferro. 
Que exemplos de verdadeiro he­
roismo nos vêm de lá! Nossa Se­
nhora da Fátima vai continuando 
a sua maternal missão. 

Uma carta de 24 de Fevereiro 
relatava assim o exemplo do povo 
de certa aldeia da Polónia, que le­
vantou com as suas próprias mãos 
uma igreja em honra de Nossa 
Senhora da Fátima: 

«Há já muito tempo, que eu tinha 
intenção de vos informar de que uma 
nova igreja em honra de Nossa Se­
nhora da Fátima acabara de ser cons­
trufda na Polónia. A construção 
foi toda feita pelas mãos do povo 
da aldeia, que depois de voltar 
dos seus trabalhos e depois de uma 
frugal refeição, se dedicava à cons­
trução da sua igreja, prolongando o 
trabalho por vezes até à rneia noite 
e mais. As dificuldades foram imen-

. sas, ultrapassando as forças 1m­
manas. O orador que falou n9 dia da 
inauguração pôde dizer, com ra­
zão, que o primeiro milagre feito por 
Nossa Senhora neste lugar fora o da 
construção desta igreja, pois foi 
levantada em menos de dois anos. 
Enorme e indescritível o entusiasmo 
da multidão que se reuniu por ocasião 
da cerimónia da abertura». 

Ao terminar a notícia, o informa­
dor pedia medalhas e outros objec­
tos religiosos, por lá não os haver, 
nem outro meio de os conseguir. 

Aqui fica mais este exemplo de 
irmãos nossos que continuam a lu­
tar pela sua fé, à custa dos maiores 
sacrifícios. Auxiliemo-los com tudo 
o que pudermos, principalmente 
com as nossas orações e boas obras. 

MARIA ALMERINDA DA MOTA TEIXEIRA 
(Povoação, Açores) estava com poucas 
esperanças de ser mãe. Cheia de con­
fiança, fez uma novena à Serva de Deus, 
com a promessa de publicar a graça ná 
Voz da Fátima. Diz que foi atendida, 
nascendo-lhe felizmente uma menina no 
mesmo dia do nascimento da Jacinta - lO 
de Março. Também fazia parte da pro­
messa o nome, que é Jacinta de Fátima. 
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" 

O «Jardim da lnfãncia» de Clamart 
hã mais de vinte anos que sentia a ne­
cessidade de alargar as suas instalações. 
Mas isso tornava-se diflcil, pois era pre­
ciso desalojar lm}a empresa comercial. 
Fel-se uma novena ao Francisquinho e 
logo tudo se transformou: a empresa 
pOde dispensar o local e o custo deste 
foi abaixo do que seria legitimo esperar. 
Poucos meses depois o terreno estava na 
posse do «Jardim da Infância>>. Como 
prova do nosso reconhecimento, man­

. damos 2.000 francos para a beatificação 
do Servo de Deus, sendo mil oferecidos 
por uma criancinha de 5 anos, em nome de 
todos os seus companheiros». 

MARIA NUNES DE A GUIAR (Quinta 
Grande, Madeira) viu-se em grande afli· 
ção e na iminência de ficar sem a casa e 
tudo quanto tinha. Acudiu, com os 
filhos e demais famflia. ao patrocínio da 
Jacinta, para que lhes valesse. Precisa­
mente na véspera do dia em quo tudo ia 
perder, chegou-lhe o necessário para 
<::ontinuar na posse do que era seu. 

Só publicamos na «VOZ DA FÁTIMA» as graças que tragam 
confirmaÇão do Rev. Pároco, ou venham acompanhadas de atestado 
médico. 

Porque as Causas de Beatificação são independentes, não se 
publicam os relatos das graças atribuídas aos dois Servos de Deus em 
conjunto, mas sim ao Francisco ou à Jacinta separadamente. 

Havendo, louvores a Deus, milhares de graças à espera de /hej 
chegar a ve:, não se deve estranhar a demora da publicação das 
mésmas. 

As almas simples e generosas não se 
preocupam muito com as noticias sen­
sacionais que têm agitado o mundo a 
respeito da última parte do segredo da · 
Fátima. O que especialmente lhes 
interessa é pôr em prática a Mensagem 
que Nossa S~nhora veio trazer aos ho­
mens. A esta respondem com actos 
de generosidade, por vezes de ver­
dadeiro heroismo. 

De Espanha chegou-nos uma lista 
de crianças que com uma simplici­
dade encantadora assim respondiam 
à Mensagem de Nossa Senhora: «Me­
ninas da escola que oferecem todos 
os dias à Virgem Santíssima uma ora­
ção pela conversão dos pecadores». 

Uma outra dizia: «Crianças que rezam 
diàriamente um mistério à Senhora da 
Fátima pela conversão dos pecadores». 
E depois de 19 nomes, termina com 
esta invocação: «Em nome de todos, 
peço o teu amparo, Mãe da Fátima; 
em Ti coloco toda a minha confiança; 
tens um Coraçãq de Mãa amorosa». 

Uma terceira /lista de 20 meninos 
vem acompanhada desta singela nota: 
«Tenho um assunto para regular com 
meu irmão, Mãe da Fátima; nas tuas 
mãos coloco este assunto e peço-Te 
a conversão de meu irmão». 

Nem faltam os doentes: No final duma 
lista de enfermos que oferecem os 
seus sofrimentos a Nossa Senhora, 
vem esta súplica: «Para este último 
doente Te peço, Virgem da Fátima, 
que tenha um verdadeiro arrependi­
mento elos seus pecados antes de 
morren>. 

Assim respondem as almas simples e 
generosas aos pedidos de Nossa Se­
nhora. Diversamente olham para Fá­
tima aqueles que colocam a sua feli­
cidade nos bens deste mundo. 

Não têm faltado Ultimamente as vi­
sitas . dos correspondentes dos jornais 
e das agências d e informação, preo­
cupados mais com o que se não sabe 
- os segredos - do que com a Men­
sagem, tão clara e carinhosa, que a Mãe 
do Céu aqui nos veio trazer e que 
todos deviam os conhecer. 

Aqui vieram da Itália, da América, 
etc., de vários jornais e agências, à 
procura de informações e mais com 
o intento de provocar sensação do que 
de dar a conhecer a verdade. 
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Bodas de Prata Sacerdotais 
do Cónego Carlos de Azevedo 

Festejou nos dias 6 e 7 de Abril 
as bodas de prata de ordenação e 
primeira missa, o Rev. Cónego Car­
los de Azevedo, secretário parti­
cular do Senhor Bispo de Leiria. 

O ilustre sacerdote, que foi o ter­
ceiro Administrador da «Voz da 
Fátima», exerceu durante mais de 
18 anos o cargo de capelão do 
Santuário. Foi também, durante 
muitos anos, capelão do Carmelo de 
São José. Exerce actualmente os 
cargos de Assistente distrital da 
M. P. de Leiria e diocesano da 
J. C. e é professor do Seminário 
diocesano, tendo manifestado cm 
todos estes cargos a sua inteligên­
cia, finura de trato e espírito sa­
cerdotal. Acompanhou a Imagem 
de Nossa Senhora Peregrina por di­
versas terras e países e foi um dos sa­
cerdotes que mais de perto privou 
com o grande Bispo de Leiria, 
Senhor Dom José. 

À missa, que celebrou na Basílica 
do Santuário, junto dos restos mor­
tais do Bispo que o ordenou, assis­
tiram o Senhor Dom João Pereira 
Venâncio, o Reitor do Santuârio e 
diversas pessoas amigas do Rev. Có­
nego Carlos. 

Todas estas pessoas se reuniram 
depois num almoço íntimo que foi 
ocasião de troca de votos pelas fe­
licidades espirituais e materiais do 
Senhor Cónego Carlos, a quem diri­
gimos um sincero Ad muitos/ mmos! 

IRMÃZINHAS DE JESUS - O Reitor do San· 
tuário presidiu à tomada de hábito de duas Irmil· 
2inbas de _Jesut, uma espanhola, outra francCfia , 
na ~eque~na capela da_ Casa do No•iciado que 
a nmp,llca Coo&reeaçao Relieiosa tem desde 
195 I na F'tlma. 

O Noricia~o tem fuocionado numa c:as3 que oo 
Padrea Sales1anoo POOSuem na F:ltima mas eo­
coutra-se i' em adiantoda construçilo 'o edillcio 
próprio, um pouco á reta~uarda dA Bas!lica. A 
casa, que pooco d1fere de uma habitaç!o do meio 
rW1ll, disporA do uma pequena capela, ~:~lu de 
estudo e de trabalho e uma pequena parto d,_tinada 
a receber as pcuoaa da famOia das lnnãainhas. 

CONGRESSO EUCARISTICO DE MUNIQUE 
- N!' dia 31 de Março, cbeçaram 273 peregrino• 
alemaes, da diocese de Muruque, que rieram im­
plorar aa. bênçilo• o &raçJis de J"o!~ Senhora para 
o bom fJOto do Concresso. Pr-diu i pere&rinação 
o Padre Gundkor Filerl, Capuchinho. 

Aasl11iram a diftraas cerimónias na Capela 
du Apariçllel e na Basllica o foram em perqrina· 
çil o aot lupret relacionados com a hi&tbria dAs 
aparições. 

O Director da pere&rinaçiio transmitiu ao Reitor 
do Saotwio o pedido do Cardeal Arcebispo de 
Munique, que ae façam orações Juuto de NO!lsa 
Senhora da FAtima pelo bom resultado do Congresso 
Eucarlstico Jntornac1oual. 

RETIRO DE OPERÁRIOS -Fizeram um retiro 
60 operéríos do diversas empresas e fibricas da 
diocese de Leiria, sobretudo de Maceira, Marinha 
Grande, Marraua e Vila Nova de Ourém. 

SANTUÁRIO NA AMótiCA- No fim do no 
passado foi euriada do local das apariçõeo uma 
pedra para um Santuário dedicado a NO!lsa ~nbora 
da F'tima, na cidAde de Bamesville, Estado do 
Maryland, na América do Norte. 

Este S3ntWio foi i' dedicado pelo Arcebispo do 
Washingtoo, com a preseoça do nosso Emb3i.udor 
nos Estados Un1dos, de sua Esposa e de muitos 
fiéis. 

PÁTL\fA NA ALEMANUA - KJingenbrunn, 
aldeia na Floresta Nt~:ra, na Baviera, qulllio 
rente i Cortma de Ferro, tem uma capela de· 
d1cada a Nossa Senhora da Fátima, aonde· aO ui, 
de 13 de Melo a Outubro, crande n6mero de 
fi4is. No dia 13 de Maio de 1959 houve •olene 
Pontifical,. misaa dos doentes e vária• preaações. 
Ali esti>eram Monll. Aloisio Muench, entiio N6ncio 
Apostólico na Alemanha e boje Cardeal, e o 
Administrador Apostólico de Mohiler e Minsk 
(R6,sia) Moas. Boleslas Sleskans, Bispo Titular 
de Cillium. 

Ás cerimónia• do dia 13 de Junho presidiu 
Mons. Vito Chang, S. V. D .• que foi BiJpo de 
Sin•an, (China). Ás de Julho, Mona. Carloo 
Maria Splett, expulso da sua di.ocese de Danu1e. 

Em Acosto tomou parte Moas. Humberto Pau· 
lissen, Bispo resipatArio de Komasi (África). 

Em ~lembro, MonJ. Ed,ar Harine, Bispo de 
Shocbow (China) o em Outubro Mons. Joio Ruth, 
"i&~ rio APOOtólico da Noruega Central. Neste mês 
o número de perogzinos foi de lO mil, o de comunhões 
de 3 mil. Doo cbamodoo «Seis Dias de P6timP 
de I( hncenbruon foi este o mais concorrido. 

VOZ DA FÁTIMA 

Nossa Senhora peregrina 
entre os filhos de Maomé 
Anos seguidos andou a Imagem de 

Nossa Senhora da Fátima feita «Pere­
grina» dos continentes. Depois de per­
correr a Europa, esteve na Madeira, em 
Cabo Verde, na Guiné, e nos Açores; foi 
a S. Tomé, Angola e Moçambique; passou 
por Marrocos, África do Sul, Rodésias, 
Tanganica, Uganda, Quénia, Etiópia, 
Eritreia, Egipto e Líbia; Rercorreu a 
Índia e o extremo Oriente. À sua volta 
juntaram-se os fiéis e também os mu­
çulmanos e os pagãos. Factos graciosos 

cidades muçulmanas, perante o pasmo c a 
comoção de todos, saúdam solenemente a 
Virgem Peregrina e fazem suas ricas ofer­
tas. O Presidente da Comunidade Is­
mailia colocou junto da Senhora um 
cofre artlstico com duas .pulseiras de ouro 
trabalhado c o Presidente da Associação 
Maomctana (Seita Sunni), depois de ler 
a sua mensagem, colocou ao pescoço da 
Jmagem Peregrina um lindo colar de ouro 
c pedrarias. 

e comoventes repetiram-se por toda a -No Lumbo. numa sessão realizada 
parte. Vamos recolher apenas alguns, no clube, à noite, um maometano apre­
registados na passagem da Imagem Pere- ximou-se acompanhado da mulher e en­
grina por entre os muçulmanos de Mo- tregou mil escudos para as despesas da 
çambique. Peregrinação. «Sou maometano, disse, 

_Em Mocumbi, os maometanos pedem mas tenho ~nuito gosto ~m c~ntribuir para 
para pçgar ao andor e é-lhes concedida essa . esta marav1lhosa Peregrmaçao». 
honra. Agradecem comovidamente. No 
final, um deles confessa: - <<Parece-me 
que a vossa religião é melhor: vou estu­
dá-la». E assim fez. 

- Em Inhambane, uma famJiia mao­
metana assiste à missa campal e depois 
vai rezar à igreja, diante da Imagem .. . 
Outra famllia pede para levar o andor .. . 
Um monhé suplica que lhe ~em uma das 
florinhas que estiveram junto à Senhora 
para a levar a um doentinho, seu correli­
gionário. Este, ao recebê-la, exclama: 
- «Tenho fé em Nossa Senhora». 

De inúmeros factos semelhantes estão 
cheias as revistas missionárias. Oxalá os 
ecos da peregrinação da Senhora através 
de povos maometanos despertem o maior 
interesse dos católicos para instantemente 
pedirem que os adeptos do Alcorão che­
guem até Jesus através de sua Mãe. 

.................. 
Via-Sacra Húngara 

-Na cidade da Beira maometanos + Estão já construídas duas das 14 
reuniram-se na sua mesquita a ler 0 • capelas que hão-de constituir a Via-Sacra 
Alcorão em honra de Nossa Senhora da oferecida pelos refugiados húngaros em 
Fátima. homena~em ao Cardeal Mindszenty. Fica 

no cammho da Cova da Iria para o Ca­
beço, caminho que os Pastorinhos tantas 
ve..:cs percorreram. 

- Em Quelimane, os m::tometanos, à 
hora da procissão das velas, têm a sua 
mesquita ornamentada com arcos e luzes. 
Um deles entrega dois contos para as 
despesas da Peregrinação. Outros pedem 
para se incorporarem na procissão. 

' - Na cidade de Moçambique, as auto-

O projecto é da autoria do arquitecto 
hóngaro Ladislau Marec, residente em 
São Paulo, Brasil. A última estação ficará 
no altp do Cabeço, virada para o San­
tuário. 

f(Jlotleial da r;F:.átim a 
O PROFESSOR DA FÁTIMA - Na capela das 

lrmh Domlnicaoao, o Senhor Bispo de Leiria, 
ao dia 2 de Abril, ordeuou de sacerdote o Re.. Frei 
Alberto Maria Carvalho Ribeiro de AlmeidA, O. P .• 
que durante muito• IUIOI loí Professor de instrução 
prinúria na sedo da frquuia da Fátima. 

A. ordecaçilo uoistiram os ptlis de Frei Alberto, 
Sr. Jo é Ribeiro de Almeida e D. Clementina da 
Conceição Carralbo, ambos Professores na cidade 
de Santarém, o Director e Adjuuto do Distrito 
&colar, mwtoo cole1:ao do ex-professor, diversaa 1 
_.ou da Fátima, u crianças loccionadas por 
Frei Alberto, e todos os proleaoreo e alunos do 
Convento a que pertence o novo oocerdote. 

Esta celebrou a sua primeira missa na Capela 
do Mosleiro Pio XII, d:u; Relieiosas Dominicao31 
do RosArio Per~tuo. 

ANIVERSÁRIO DA MORTE DO FRANCISCO 
-Comemorando o 41.• aniversário da morte de 
Francisco Marto, o Pastori(\bo que •iu ~OSlO& 
Senhora, houve no dia 4 de ~bril, na Basllica, 
misa.~ oolene em honra da Saotlssima Vireem, pe­
dindo a beat.iJicaçilo do Servo de Deus. 

Foi celcbrnnle o Ror. Dr. António Carreira Bo· 
nifAcio, Yice-postulador da Causa da Beatificaçlio. 
Ao eraoeelho, o celebrante recordou as virtudes 
do vidente e frisou as principais recomendações 
da SantJssima Vireem na tua Mensaeem quando 
lhe apareceu. Pediu orações para que dentro em 
brove J)OISamos ver nos altares Francisco Mmo. 

O ReY. P . Manuel António Henriques, Púoco 
da FAtima, celebrou miua por!alma de Olímpia de 
Jesus, com a """istência dos filhos e outras peosoao 
da famllia. Era o quarto aoiven>:lrio do enterra· 
meoto da mie dos Servos de Deus. 

HOMENS CATÓLICOS- O. dirersos elementos 
que tomaram parte oas reuniões em Lisboa, da 
Pederaçlo Internacional dos Homens Católicos, 
da qnal faz parte a Liea Católica Portupesa, 
assistiram a uma missa na Capela das Aparições 
pelas inteoçõeo da Federaçlo. 

PEREGRINAÇÃO BRASn.EIRA - Chegou no 
dia 4 ao Santuário uma pcreerinação brasileira, 
composta por 35 PCfiSOas que se dirieem a Roma 
e à Terra Santa. 

Foi oraanizada pelo Deputado Federal do Rio 
de Janeiro, Dr. Eurlpedeo Cardoso Menezes, qoe 
é o l'resid~nto da Confederação Católica do Braoil 
e Oreaoiudor o Director do ProGrama Radiofó­
nico da Meditaçiio Matinal. T rata-se de um coo· 
vertido do protestantismo, de que foi pastor, como 
seu pai. E elo quem todos os dias, às sei.s horas 
e meia da manh~. difunde, em colaboração com 25 
emiS<oras, o Procrama da Meditação Matinal. 
HA de• anos que funciona este proarama. 

BISPO AUXILIAR DE MUNIQUE - Vindo de 
Lisboa, celebrou missa na Capela da• Aprições, 
no dia 7 de Abril, Mon•. J oão Baptista Neuhousler, 
Bispo Au•iliar de Munique, no Alemanha, e Presi· 
dento do Secretariado Geral do Concreno Euca· 

rlstico Iotuoacional a reolizar naquela cidAde de 
31 de Julbo a 7 de Aaosto. 

O ilustre Prelado, que yioba acompanhado por 
Mous. Wurzer, capelão da colónia alemi no 
nosso pais, reio implorar u b~nçlios de Nossa Se­
nbora para o bom êxito do Con~:resso. 

A CRUZ DE FR. HENRIQUE DE COIMBRA -
V 10da de Braaa p!lSsou pelo San tuA rio a cr02 de 
ferro de Frei Henrique do Coimbra, que esteve 
no altar da prin1tisa missa celebrada no Brasil, 
cm 1500, e que foi levnd:t A inau~uração da nora 
capil:ll da Naç.'lo brasileira, no dia 22 de Abril, 
460 aooo depois. 

Foi portador desta Cr02 o Rev. C6ne1:0 Luciano 
Afonso doo Santos, Reitor e professor do Scmin'rio 
de Bra~:a. O Reitor do Santuârin, Mons. Bor;:es, 
recebeu este aacerdote e Implorou com ele bênçãoo 
do Nossa Senhora da FAtima para a Nação bra­
sileira. 

Derido A solenidade do dia - Sexta-Feira 
Santa - fez-se com esta Cru% a Via-Sacra na 
Colunata do SaotuArio, pelas intenções de Por­
tugal e do Druil. 

PEREGRINAÇÃO DE ESCUTEIROS - Em pe­
regrinação de oração e pcriflcio vieram ao San· 
tuário 68 ftlCuteiros de Lisboa. Partiram d01ta ci­
dAde, no dia 10, a ~. acompanhados do Assis­
tente reliCJOSO P. GamboL 

Os escutas católicos fizeram uma procissão com 
a Cru~ de madeira coiiSITuida no seu último acam­
pamento, e que foi benzlcbt pelo Senhor Cardeal 
Patriarca antes da sua ~artida como Legado Pon· 
tiflcio A ioaueuração d~ Brasllia. 

CERIMÓNIAS DA SEMANA SANI'A - Rea· 
lizaram·ae com toda a aolenidade, na Basllica, u 
cerim6niu da Semana Santa, presididu pelo 
Reitor, Moas. Borges, acolitado peloo capeliles 
e pelos professores do Semintrio Diocesano Meoor, 
tendo a parte coral sido executada pelos aluooo do 
mesmo Seminário, sob a direcçlo do ~eu pro­
fessor da mÕ$ica e canto e Oraanista do Santuário, 
Dr. António do O liveira Gregório. 

Os actos tiveram a presença de muitas pessons, 
não 56 da localidade, mas tan1bém de fora, e até 
túias centenas do eitra~eiros. entre os qu.ais 
ae •iam espanhóis, francesea e um ~rupo de estu• 
dantea malaios da Unlvenidado de Oxford. 

BISPO DE QUEBEC - No dia 8 do Abril, v~itou 
o Saotuúio o celebrou missa na Capela dns Apa­
rições, Mo1111. Carlos Garaot, Bispo Auxiliar de 
Quebcc, no Canadá. Acompanhava-o o Rev. 
Dr. Alvell de Campos, Assisteote Nacion31 da Mo· 
cidade Portuauesa.' O Prelado foi condisclpulo 
do Rev. P. Luis Maria Sylvain, Vi~Ario Geral dos 
Padres Dominitanos, em cujo convento se hospedou. 

Depois da mi .. a Mon•. Gaunt visitou os lucares 
relacionadO!l com as aparições, em Aljustrel e nos 
\"alinho•, o a Loca do Cabeço. 

Nossa Senhara da Fátima 
dularada Pa~Poelra duma m~rese 

Por Brere de 23 de Março de 1959, Sup 
Santidade o Papa proclamou Nossa Sd· 
nhora da Fátima Padroeira Principal da 
diocese de Nore de Julho, na Repúl>lica 
Argentina. 

Nesse Breve, que só agora chegou a" 
nosso conhecimento, o Papa João XXII f 
diz: «Movido pela piedade de seus fiéis. 
o nosso venerável Irmão, Agosti11ho Adolfo 
Herrera, Bispo da Diocese de No1·e dt• 
Julho, pediu-Nos que declarássemos como 
Padroeira principal da sua Diocese a 
Santfssima Virgem de Fátima, juntameme 
com S. Domingo.f de Gusmão. Desejo 
este que Nós acolhemos com todo o 
gosto e, com pleno conhecimento do que 
fazemos c em 1·irtude da Nossa Autoridade 
Apostólica, institulmos e declaramos paro 
sempre a Santlssima Virgem de Fátima 
Padroeira Principal, diallfe de Deus, da 
Diocese de Nore de Julho, juntamenu 
com S. Domingos, Confessor». 

Em Carta Pastoral de 4 de Agosto de 
1959, o Prelado da Diocese anunciara com 
grande júbilo esta entrega de todos os seuJ 
fiéis h Nossa Senhora da Fátima. E 
dizia: «As graças que de há cem anos Deu:~ 
vem dispensando a esta antiga paróquia, 
por meio de S . Domingos, juntam-se 
agora às que vamos receber das mãos de 
Nossa Senhora da Fátima, parecendo-nO:J 
descobrir nisto um fio de ouro que une o 
passado ao futuro debaixo do mesmo signo 
de glória: o Salllo Rosário, fonte de graça:J 
para o povo cristão. 

<<E para que a prática (do Rosário} 
alcance maior realce c desperte nas alma:J 
um novo fervor, estabelecemos que a festa 
litúrgica dfJ Nossa Padroeira, a Sant{Ssima 
Virgem do Rosário da Fátima, se celebre 
na Diocese no dia 13 de Outubro, anirer­
sário dfJ 1íltima aparição aos Pastorinhos 
de Aljustrel». 

Mons. Agostinho A. Herrera I'Cio pouco 
depois à Fátima, para agradecer e pedir 
a Nossa Senhora u sua protccçlJo. 

RETIRO DOS DIPLOMADOS - Com inicio no 
dia 9, ccctuou·sa o chamado Retiro doa Diploma­
dos, organizado pela Direcção Nacional da Liga 
Católica. Efectuou-se em dois turnos, um em cada 
Cas3 do Santuário. Tom3ram parto 103 e"'ew· 
tantes. 

O. dois turnos !oram diriaidos pelO! Padres da 
Comp3nhia de Jesua João dos Santos Abrancbeo, 
Vital Dias Pereira, A~:ostinho Ferraz e Celestino 
Pires. 

O Senhor Bispo de Leiria eocerrou o retiro oo 
dia 12, com missa "'pernna, n3 qual todos co· 
mun.a:aram. 

I 
PEREGRINAÇÃO DO SANTUÁRIO D.4. LAP:\ 

- No dia 10 de Abril, ute•e no Santuário, a ca· 
minho de LisbOA, um:. per<>arinação composta de 
coais de 200 pessoao d& ~rnancelbe, diocese do 
Lameeo. Jam luar uma c6pia da imaeem de 
Noosa Senhora da Lapa aoo noturais daquela 
regilo residentes em Lisboa. 

Beonu a imac.m o P. António dos Reis, capelão 
do Santuário. A procissão du vel:u presidiu o 
Reitor de Sernancelhe, P. Manuel Vieira do• Santos, 
Este oacerdote celebrou a •anta missa DO altar­
.. mor da BasUica, com todos os seus puegri.nos. 
Organizou-se depois um cortejo formado por 
muitas camionetas e automóveis, em directlio • 
Lisboa. 

SECRETÁRIOS DIOCESANOS DE CA TEQUESI! 
-De 18 a 22, estiveram reunido• com o Sec:reth1o 
Nacional, Dr. Amllcar do Amaral, treze SecretArio• 
Diocesanos de Catequese, a 6m do ....,ntar noo 
métodoo de ensino da catequese na Paróquia e na 
:&cola. Encerrou oo tnbalboo o Senhor Bispo 
de A•eiro, membro da Comissão Episcopal da 
Educação CristJ. 

PEREGRINAÇ0ES ESTRANGEIRAS - Fntre 
01 divenos &rupos que na Semana S3Dta pa.saram 
pela Cora da Iria, conta-se um formado por 40 
peuoao do Llbaoo. Como seu director espiritual 
'l'inba o P. Roberto Sbijikcy, do Centro da Ju· 
reotude Católica de Beirute, que diue missa na 
Capelinha com a presença !de muito• dos pe­
reerinoo, entre os quais rinbam aleuus que nio 
pertenciam i reli~:iilo cat61ica. 

Estlreram tamWm 84 meoinas de 3 colécios dao 
cidades de Badajoz o L~~~:o, Espanba, dirieidoa 
pelaa Reliciosas Servas de S. José. Tomaram parlo 
em direnas cerimónias. 

MISSA NOVA NA BASILICA- Ao meio-dia de 
22, celebrou a sua primeira missa o Sr. P. Manuel 
Soares de Oliveira, natural de Meimoa, Pena· 
macor. O novo sacerdote ~ sobrinho dos Padres 
Manuel, Frederico, Au&usto e Joaquim Fatcla. 
À missa assistiram os pais o foi Presbltero assis· 
tentl! Monll. Alfeu dos San lo• Pires, vice rcitor do 
Seminário da Guarda, onde o no•o sacerdote fc:t 
oo oeus ~studos. 

MINISTRO DA SAIJDE DAS FILIPINAS -
Acompanhado dos Srs. Dr. Rodri~ues de Pinho, 
do Ministério da Saóde, e Dr. Jo;é Pe.uanha 
Vinhais, do S. N. I .. •isitou o Son~ntrio o Mi· 
nistro da Saúde das Filipina•. O ihntre pere~:rino 
esteYe em recolhida oraçio, diante da imacem do 
Nossa Senhora na soa capelinha. o pereorreu a s .. 
ollic~. mostrando-se profundamente impressionado. 
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